
"Chego ao mundo todos os dias, em busca de

refazimento e evolução. Carrego na alma chagas do

passado, amortizadas pela esperança do recomeço, es-

quecidas no envoltório de um novo corpo.

Entretanto, quando mais conto

com a tua ajuda, para me erguer

à altura da tarefa que trago, da

prova que planejei ou da mis-

são a mim outorgada, eis que

te vejo de mãos vazias para

me amparar!

Quantas vezes me dei-

xas na companhia das ruas,

me abandonas à mingua de

tudo, sem que eu tenha boca para

pedir socorro, sem que eu tenha mãos

para buscar sustento, sem que eu tenha o espírito pre-

parado para poder vencer a mim mesmo…

Quantas outras me empanturras de fantasias

malsãs, de ambições perniciosas, criando-me em caste-

los de egoísmo e indiferença, em completo menospre-

zo pelo solo da minha alma.

Pobre ou rica, tenho sofrido a violência determi-

nada pela lei do mais forte: punem-me antes que eu

tenha plena consciência do que seja culpa; moldam-me
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Apelo da criança
MEIMEI / CHICO XAVIER

à força do chinelo e da coação, como se a educação de

que necessito fosse mera domesticação…

Pobre ou rica, tenho sido explorada em minha

inocência de espírito adormecido em sua

maturidade, e sou desde cedo

convocada à mentira, desde cedo

instigada à sensualidade sem

propósito, desde cedo acome-

tida pelas doenças sociais de

todas as camadas…

E, no entanto, caro

adulto, que pensas do futuro,

se não voltas teu olhar benevo-

lente para mim, a criança? Que

mundo transformado pretendes, se

não te lanças com todo o arrojo de tua

alma à minha educação?

Somos tantas neste planeta em transição! Esta-

mos vindo em massa, em busca de uma oportunidade

de ascensão, demandando o privilégio de colaborar con-

tigo na construção de um amanhã mais sorridente!

Peço-te, não me esqueças - pois sou teu filho, teu alu-

no, teu neto; sempre teu irmão, pedindo apenas a quota

de amor e paciência de que preciso para me fazer ho-

mem de bem e companheiro do teu ideal!"

www.facebook.com/neapa
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Dizem que o Supremo Senhor, após situar na

Terra os primeiros homens, dividindo-os em raças di-

versas, esperou, anos e anos, pela adesão deles ao Bem

Eterno. Criando-os todos para a liberdade, aguardou

pacientemente que cada um construísse o seu próprio

mundo de sabedoria e felicidade. À vista disso, com

surpresa, começou a ouvir do Planeta Terrestre, ao in-

vés de gratidão e louvor, unicamente desespero e lágri-

mas, blasfêmias e imprecações, até que, um dia, os mais

instruídos, amparados no prestígio de Embaixadores

Angélicos, se elevaram até Deus, a fim de suplicarem

providências especiais. E, prosternados diante do Todo-

Poderoso, rogaram cada qual por sua vez:

- Pai, tem misericórdia de nós!... Repartimos a

Terra, mas não nos entendemos... Todos reprovamos

o egoísmo; no entanto, a ambição nos enlouquece e,

um por um, aspiramos a possuir o maior quinhão!...

- Oh! Senhor!... Auxilia-nos!... Deste-nos a au-

tonomia; contudo, de que modo

manejá-la com segurança? Instruíste-

nos códigos de amparo mútuo; no

entanto, ai de nós!... Caímos, a cada

passo, pelos abusos de nossas prerro-

gativas!...

- Santo dos Santos, socorre-

nos por piedade!... Concedeste-nos

a paz e hostilizamo-nos uns aos ou-

tros. Reuniste-nos debaixo do mesmo

Sol!... Nós, porém, desastradamente,

em nossos desvarios, na conquista de

domínio, inventamos a guerra...

Ferimo-nos e ensanguentamo-nos, à

maneira de feras no campo, como se

não tivéssemos, dada por ti, a luz da

razão!...

AAAAATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASATIVIDADES DA CASA
1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: 1.º horário: abertura da Casa / 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: 2.º horário: início das atividades

Segunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feiraSegunda-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Cursos Básicos

TTTTTerererererça-feiraça-feiraça-feiraça-feiraça-feira
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Encontro à Luz do Evangelho - A2

Quarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feiraQuarta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Quinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feiraQuinta-feira
13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - 13:30 / 14:30 - Assistência Espiritual
19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - 19:00 / 20:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

Sexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feiraSexta-feira
19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - 19:00 / 19:15 - Diálogo Fraterno - Entrevistas

SábadoSábadoSábadoSábadoSábado
09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - 09:00 / 09:15 - Evangelização Infantil e  Mocidade

DomingoDomingoDomingoDomingoDomingo
08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - 08:00 / 09:00 - Assistência Espiritual - P1, P2, A3

- Pai Amantíssimo, enriqueceste-nos com os pre-

ceitos da justiça; todavia, na disputa de posições

indébitas, estudamos os melhores meios de nos enga-

narmos reciprocamente, e, muitas vezes, convertermos

as nossas relações em armadilhas nas quais os mais

astuciosos transfiguram os mais simples em vítimas de

alucinadoras paixões... Ajuda-nos e liberta-nos do

mal!...

- Ó Deus de Infinita Bondade, intervém a nos-

so favor! Inflamaste-nos os corações com a chama do

gênio, mas habitualmente resvalamos para os despenha-

deiros do vício... Em muitas ocasiões, valemo-nos do

raciocínio e da emoção para sugerir a delinqüência ou

envenenar-nos no desperdício de forças, escorregando

para as trevas da enfermidade e da morte!...

Conta-se que o Todo-Misericordioso contem-

plou os habitantes da Terra, com imensa tristeza, e ex-

clamou, amorosamente:                                 (continua...)
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Transformação

O ser humano, de forma geral, apresenta fortes tendências para desejar que os inúmeros

caminhos da vida venham a convergir para o completo atendimento dos seus objetivos, dos seus

desejos, dos seus sonhos.

Almeja saúde, sucesso, amizades, reconhecimento, notoriedade, enfim, uma vida de fausto,

sem percalços, plena de harmonia e paz.

Porém, o tempo continua seu paciente caminhar e, gradativa, mas, inexoravelmente, o ser

humano vai se apercebendo de que muitos dos seus objetivos não passam de fugazes ilusões que,

sutilmente, vão fugindo das suas mãos, distanciando-se dos seus olhos e, até mesmo, do seu coração.

As responsabilidades, preocupações, decepções, insucessos, tristezas e, também, as alegrias,

vão surgindo a cada dia, evidenciando suas incontáveis tonalidades.

Neste vivenciar ininterrupto, o ser humano vê-se compelido a refletir, meditar, aquilatar suas

virtudes, seus equívocos, e o que vai fazer para melhor usufruir esta jornada terrena.

Assim agindo, pouco a pouco, vai livrando-se da densa neblina materialista que o envolve e

começa a se aperceber das diversas facetas do mundo e a conhecer o verdadeiro degrau em que se

encontra estagiando a sua alma.

Gradualmente, passa a conscientizar-se de que a vida lhe proporciona, constantemente,

muitas oportunidades e expectativas e, mansamente, como que por encanto, vai compreendendo

que as suas tristezas de agora, são, na realidade, as antessalas das suas futuras alegrias, e que as

lágrimas, nascidas no vertedouro dos seus sentimentos, vão lavando sua alma, transformando-a,

no amanhã, em estrela radiante de fraternidade, caridade e amor.

Quando premido pela dor dos mais diversos matizes, este ser humano, passa a sentir os co-

rações de todos aqueles que o acompanham, nesta jornada, de uma outra forma, com os olhos

brandos da compreensão e o sentimento puro da fraternidade.

Principia a dar valor a tudo que tem recebido e, a sentir, no íntimo do seu ser, o arrependi-

mento, seguido do mais profundo remorso por não ter agido como deveria, de não ter feito, por

tantos, o que agora tem a certeza de que mereciam.

A partir de então, passa a usufruir outras alegrias, de outros tantos momentos de regozijo e

satisfação e inicia um mais seguro e consciente vivenciar.



Seus olhos adquirem a brandura, seus ouvidos a paciência, sua fala a doçura e todo o seu ser

se transforma no acalanto da companhia e da amizade.

Assim sendo, vai olvidando, pouco a pouco, as ilusões da matéria, conscientizando-se de

que a verdadeira felicidade está, justamente, em levar aos corações ressequidos pelas dores do

mundo, estes tesouros do espírito, arduamente conquistados e, agora, ofertados simplesmente, em

nome do amor!

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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Temor Desarrazoado

A vida, no seu incessante transcorrer, nos reserva imensa diversidade de situações.

Desfrutamos, a cada instante, de novos cenários, paisagens, cores que podem tanto nos

extasiar como nos entristecer...

Apercebemo-nos, constantemente, de uma multiplicidade incontável de sons que, sutilmen-

te, poderão conduzir ao interior das nossas almas, alegria, emoção, melancolia.

Enfim, vivenciamos, interagimos, buscando encontrar nossos caminhos, usufruir nossas pró-

prias conquistas proporcionando-nos um porvir mais feliz.

Nesta procura incessante, movida, na maioria das vezes pelo egocentrismo contumaz,

enclausurado em nossa intimidade, somos visitados pelo temor desarrazoado, elegendo-o como

juiz absoluto das nossas existências.

Assim sendo, nosso olhar, falar, interagir, perdem a espontaneidade e passamos a ser regi-

dos por este magistrado frio, insensível, tornando-nos dele escravos.

Automatizados, vamos, pouco a pouco, assumindo uma postura extremamente individua-

lista que nos fará verter, no amanhã das nossas vidas, lágrimas de pesar e atroz arrependimento.

Prevenimo-nos contra aqueles com os quais dialogamos, desfrutamos, compartilhamos, con-

vivemos, navegando nas águas gélidas do receio exagerado, fazendo nossos corações preenche-

rem-se com a inércia amorosa, distanciando-nos das leis divinas da doce fraternidade.

Desconfiado torna-se nosso olhar, frívolas nossas palavras, arredios nossos braços, frias nossas

mãos, convertendo-nos em seres malqueridos, enredados pelas sombras do personalismo obstinado.

Assim agindo, nossa presença não inspira confiança, mas sim desinteresse, indiferença, es-

quecimento.

Gradativamente, revestimo-nos da toga negregosa da solidão, isolando-nos do mundo e dos

seres humanos, imprescindíveis ao nosso evolver rumo à pátria espiritual.

Por todas estas razões, a você alma querida, que, porventura assim se encontra, e que, cari-

nhosamente, permanece atenta às minhas modestas considerações, peço-lhe, amorosamente, que

reflita sobre elas e envide os seus melhores esforços para extirpar, de si, o temor desarrazoado que

desarmoniza o seu interior, infelicitando os seus dias.



Coloque em seu lugar, a espontaneidade no olhar, no falar, no agir, fazendo emergir, do imo

da sua alma, a sinceridade perfumosa, herdada por todos nós do Amantíssimo Pai da Vida.

Vá, coração amado, vá ao encontro daqueles que, com você, compartilham esta Terra aben-

çoada e confie nas suas e nas alheias potencialidades, por vezes, encarceradas pelo desamor.

Abra, sem temor, as comportas do seu coração para que irmãos do caminho, ao seu redor,

sintam-se estimulados a externar os seus valores, dando-lhes a sublime oportunidade de crescer

diante dos seus olhos, haurindo forças para continuar suas árduas jornadas.

Confie no Mestre do Amor, pois, Ele, o conduzirá pelo mundo afora, protegendo-o das in-

tempéries da vida, acarinhando o seu coração e os de todos aqueles que tiverem a ventura de usu-

fruírem com você, as mesmas calçadas.

Não receie o porvir. Entregue-se, amorosamente, a Jesus, para que Ele possa desenvolver o

seu pendor fraterno e assim, no amanhã da sua vida, poder desfrutar, merecidamente, o aroma

inebriante da eterna espiritualidade!

Livro: Rastros de Luz
Espírito: Pai Juca
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A Lenda da criança
IRMÃO X / CHICO XAVIER

(continuação...)

- Ah! Meus filhos!... Meus filhos!... Apesar de

tudo, eu vos criei livres e livres sereis para sempre, por-

que, em nenhum lugar do Universo, aprovarei princí-

pios de escravidão!...

- Oh! Senhor – soluçaram os homens - compa-

deça-te então de nós e renova-nos o futuro!... Quere-

mos acertar, queremos ser bons!...

O Todo-Sábio meditou, meditou...

Depois de alguns minutos, falou comovido:

- Não posso modificar as Leis Eternas. Dei-vos

o Orbe Terreno e sois independentes para estabelecer

nele a base de vossa ascensão aos Planos Superiores.

Tereis, constantemente e seja onde for, o que fizerdes,

em função de vosso próprio livre arbítrio!... Conce-

der-vos-ei, porém, um tesouro de vida e renovação,

no qual, se quiserdes, conseguirei engrandecer o pro-

gresso e abrilhantar o Planeta... Nesse escrínio de inte-

ligência e de amor, disporeis de todos os recursos para

solidificar a fraternidade, dignificar a ciência, edificar o

bem comum e elevar o direito... De um modo ou de

outro, todos tereis, doravante, esse tesouro vivo, ao

vosso lado, em qualquer parte da Terra, a fim de que

possais aperfeiçoar o mundo e santifi-

car o porvir!...

COLABORE VOCÊ TAMBÉM!!!

Embora filantrópica, nossa Casa não está
isenta de despesas como água, luz, tarifas públi-
cas, produtos de limpeza, descartáveis, honorá-
rios da faxineira, serviços de manutenção, sem
falarmos dos encargos para manter nossos traba-
lhos sociais. É somente através das doações es-doações es-doações es-doações es-doações es-
pontâneas pontâneas pontâneas pontâneas pontâneas de todos que conseguimos manter a
qualidade de nosso atendimento.

Caso queira colaborar conosco, sua doação
poderá ser feita diretamente
em nossa Secretaria ou
através de depósito
em conta bancária:
Itaú (341), agência
0644, conta corrente
nº 06889-2.

Uma criança no berço
é um diamante do

Céu para ser burilado.
Sebastiana Pires

Livro: Pérolas do Além
Chico Xavier

Dito isso, o Senhor Supremo entrou nos

Tabernáculos Eternos e voltou de lá trazendo um ser

pequenino nos braços paternais...

Nesse augusto momento, os atormentados filhos

da Terra receberam de Deus a primeira criança.

PROJETO AMARELINHOS
Núcleo Espírita Assistencial “Paz e Amor”

Luís: 99658-4715
Junior: 97320-5008

Visite a página do projeto no Facebook e
conheça um pouco do nosso trabalho:

facebook/projetoamarelinhos.

Doações poderão ser entregues na secretaria do Núcleo
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O anjo das crianças
SOCIEDADE PARISIENSE DE ESTUDOS ESPÍRITAS / MÉDIUM: SRA. DE BOYER

Meu nome é Micaëla. Sou um dos Espíritos

prepostos à guarda das crianças. Que doce missão! E

que felicidade proporciona à alma!

Perguntais se me refiro à guarda das crianças? Mas

não têm suas mães, anjos bons prepostos a essa guar-

da? E por que ainda é necessário um Espírito para delas

se ocupar?

Então não pensais nas que não têm mais essa boa

mãe? Infelizmente não as há, e muitas? E não terá a

própria mãe necessidade de ajuda algumas vezes? Quem

a desperta em meio ao seu primeiro sono? Quem a faz

pressentir o perigo? Quem cogita em aliviá-la, quando

o mal é grave? Nós, sempre nós; que desviamos a cri-

ança travessa do precipício para onde corre; que dela

desviamos os animais nocivos e afastamos o fogo que

poderia misturar-se aos seus cabelos louros.

Nossa missão é suave! Somos ainda nós que lhes

inspiramos a compaixão pelo pobre, a doçura, a bon-

dade; nenhuma criança, mesmo das piores, poderia nos

irritar. Há sempre um instante em que seu coraçãozinho

nos fica aberto.

Alguns de vós se espantarão desta missão. Mas

não dizeis freqüentemente: há um Deus para as crian-

ças, sobretudo para as crianças pobres?

Não, não há um Deus, mas anjos, amigos. E

como poderíeis explicar de outro modo essas salvações

miraculosas? Existem ainda muitos outros poderes, cuja

existência nem mesmo suspeitais. Há o Espírito das

flores, dos perfumes; há milhares, cujas missões, mais

ou menos elevadas, vos pareceriam deliciosas e invejá-

veis, após vossa dura vida de provas.

Eu os exortarei a virem ao vosso meio. Neste

momento sou recompensada por uma vida inteiramen-

te devotada às crianças. Casada jovem, com um homem

que possuía vários filhos, não tive a felicidade de os ter

de mim mesma. Completamente devotada a elas, Deus,

o bom e soberano Senhor, concedeu-me ser ainda guar-

da das crianças. Doce e santa missão! - eu o repito - cuja

influência as mães aqui presentes não poderiam negar.

Adeus, vou à cabeceira dos meus pequenos pro-

tegidos. A hora do sono é a minha hora, e é preciso que

visite todos esses olhinhos fechados. Ficai sabendo que

o bom anjo que vela por elas não é uma alegoria, mas

uma verdade.


